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A N T I S S U B C E R E B R A L I D A D E    P R Ó - N E O R R E S S O M A  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antissubcerebralidade pró-neorressoma é a conduta lúcida de manifes-

tação predominante dos atributos mentaissomáticos na atual vida intrafísica, da conscin, homem 

ou mulher, centrada na sintonização cérebro-paracérebro, objetivando a eliminação das influên-

cias do porão consciencial e do subcérebro abdominal protorreptiliano enquanto profilaxia à futu-

ras intermissão e ressoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro, contra, 

em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O segundo prefixo sub vem do idioma Latim, sub, 

“sob; embaixo de; por baixo de; abaixo de; segundo; em consequência de; perante; em presença 

de; perto de; imediatamente antes de; durante; no tempo de; para, em direção a; depois de”. A pa-

lavra cérebro procede do mesmo idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; razão; raciocínio; 

juízo”. Surgiu no Século XV. O terceiro prefixo pró deriva também do idioma Latim, pro, “diante 

de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O elemento de composição neo provém do idioma 

Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. 

O quarto prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; re-

forço; intensificação; oposição; rejeição”. O termo soma procede do idioma Grego, soma, “corpo, 

em oposição a espírito ou alma”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Antinstintividade pró-neorressoma. 2.  Cerebralidade pró-neorres-

soma. 

Neologia. As 3 expressões compostas antissubcerebralidade pró-neorressoma, antissub-

cerebralidade incipiente pró-neorressoma e antissubcerebralidade avançada pró-neorressoma 

são neologismos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Subcerebralidade obnubiladora. 2.  Predomínio do subcérebro pro-

torreptiliano. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo da autopensenidade racional; o self-control 

aplicado aos impulsos instintivos; o empowerment consciencial do cérebro–paracérebro; o lifes-

tyle intrafísico orientado pela hegemonia do mentalsoma; o training continuado da autolucidez 

pensênica; o know-how evolutivo aplicado às reciclagens profundas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à multiexistencialidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paracére-

bro ativo: lucidez. Mentalsoma é primazia. 

Coloquiologia: as iniciativas para sair do piloto automático; o ato de domar o instinto 

sendo condição primordial na assunção da antissubcerebralidade; o hábito de colocar os pés no 

chão ao avaliar emoções desproporcionais ou regressivas; a decisão de esfriar a cabeça antes de 

ceder aos impulsos instintivos; a conduta de pensar duas vezes para evitar decisões guiadas pelo 

porão consciencial; o autocontrole em não agir no calor do momento para evitar respostas protor-

reptilianas; a cabeça fria e a decisão certa aplicável ao predomínio racional cotidiano; o costume 

de pisar no freio quando surgem automatismos emocionais descontrolados; a lucidez para não en-

trar na onda das pressões grupocármicas instintivas; a prática em segurar a língua para impedir 

explosões psicossomáticas automáticas. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – Água mole em pedra dura tanto 

bate até que fura. Devagar se vai longe. 

Ortopensatologia: – “Autodiscernimento. O avanço evolutivo da consciência se faz, 

depois de determinado nível, ou do Homo sapiens serenissimus, o tempo todo, com a aplicação 

teática da metragem do autodiscernimento a partir do mentalsoma, com lógica, racionalidade  

e autorreflexão cosmoética”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Lucidologia; o holopensene pessoal da Auto-

discernimentologia; o holopensene pessoal da renovação holobiográfica pelo autorrevezamento 

lúcido; os subpensenes; a subpensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; os minipensenes; 

a minipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os pensenes carregados no 

ene; os pensenes carregados no sen; os pensenes viscerais; o abertismo necessário para novas for-

mas de pensenização; os pensenes isentos de emoção dominadora; os pensenes alinhados ao auto-

domínio consciencial; a retrofôrma holopensênica; a autonomia pensênica diante do holopensene 

grupal; a autopensenização pró-desperticidade; o holopensene da Intermissiologia; o holopensene 

da dessoma lúcida; o holopensene da segunda dessoma. 

 

Fatologia: a antissubcerebralidade pró-neorressoma; a autoconsciência contínua no auto-

domínio dos impulsos instintivos; a superação do porão consciencial; a postura racional e lógica  

a partir dos atributos cerebrais em detrimento da manifestação ilógica do subcérebro abdominal;  

a criação de rotinas de autorganização mental prévia antes de tarefas complexas; a manutenção 

cotidiana de autocrítica lúcida sobre posturas emocionalistas; o treino de ruptura imediata de ex-

plosões emocionais ou reações viscerais; o rastreamento diário dos gatilhos pessoais do automa-

tismo protorreptiliano; a eliminação gradual de comportamentos repetidos transpondo a retrofôr-

ma instintiva; a autobservação minuciosa das reações corporais enquanto indicadores subcere-

brais; a atenção detalhista diária dos hábitos, interesses e interrelações pessoais; o desenvolvimen-

to da maturidade consciencial; o predomínio progressivo do mentalsoma; a superação gradativa 

das tendências instintivas milenares; a substituição progressiva dos impulsos pelo discernimento; 

a recuperação de cons intermissivos; o autorrevezamento consciencial sendo o eixo evolutivo da 

conscin; a preparação discernida para futura ressoma e existência mais lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sistematização 

do EV noturno antes do sono físico; o treinamento de soltura energossomática para evitar o sono 

vegetativo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal possibilitando identificar a manifestação 

de consciexes e características multidimensionais de ambientes; a paraleitura das repercussões 

energéticas após explosões emocionais; a desassimilação energética imediata após atendimentos 

assistenciais; o sexochacra empregado cosmoeticamente; a identificação extrafísica dos impulsos 

subcerebrais ainda presentes no psicossoma; a percepção extrafísica de atitudes próprias da pre-

dominância do porão consciencial ainda remanescente; a parapercepção dos automatismos instin-

tivos durante projeções conscientes; as vivências extrafísicas esclarecedoras estimulando recicla-

gens intraconscienciais; os parafenômenos homeostáticos promovendo a acalmia psicossomática; 

a clareza paracognitiva permitindo reconhecer condicionamentos reptilianos; a utilização do para-

cérebro na discriminação entre emoções e discernimento; o paracontato com amparadores extrafí-

sicos orientando o descondicionamento instintivo; as inspirações extrafísicas contribuindo para  

a qualificação da futura neorressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo EV-lucidez; o sinergismo paracérebro-cérebro; o siner-

gismo autorganização-autodireção; o sinergismo autopesquisa-autorreeducação; o sinergismo 

neofilia–reciclagem intraconsciencial; o sinergismo autovigilância-antissubcerebralidade; o si-

nergismo pensenização lógica–profilaxia emocional. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo”; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio do uso prioritário do mentalsoma. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teo-

ria da Pré-Intermissiologia; a teoria da paragenética. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV) enquanto estratégia de apazigua-

mento dos instintos somáticos; a técnica do estado vibracional; a técnica da agenda mentalsomá-

tica; a técnica da invéxis eficaz para a antissubcerebralidade. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Recinolo-

gia; o Colégio Invisível da Pré-Intermissiologia; o Colégio Invisível da Autorrevezamentologia. 

Efeitologia: o efeito do predomínio mentalsomático nas manifestações conscienciais;  

o efeito do autodomínio sobre o subcérebro abdominal na autolucidez; o efeito da autovigilância 

sobre os impulsos instintivos; o efeito halo da reciclagem intraconsciencial nas próximas vidas. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses autocríticas sustentando a desrepressão 

cognitiva milenar; as neossinapses provenientes da autoconsciencialidade multidimensional neu-

tralizando interferências viscerais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo autopesquisa–recins–neossinapses–discer-

nimento–predominância do paracérebro–neorressoma qualificada; o ciclo lucidez intrafísica– 

–lucidez projetiva–lucidez intermissiva; o ciclo automimeses ultrapassadas–revisão seriexológi-

ca–autorrevezamento consciencial. 

Enumerologia: o predomínio da vontade lúcida na superação dos impulsos subcere-

brais; a autodeterminação evolutiva na superação de tendências instintivas multimilenares; a per-

sistência mentalsomática na superação das reações psicossomáticas; a renovação pensênica de-

corrente da superação dos automatismos do porão consciencial; a constância autopesquisística 

levando a superação de desequilíbrios holossomáticos; a priorização evolutiva na superação de 

hábitos regressivos; a atenção paraperceptiva na superação da ectopia evolutiva. 

Binomiologia: o binômio porão consciencial–antiproéxis; o binômio vontade-autocon-

trole; o binômio lucidez-autovigilância; o binômio neorressoma–preparação lúcida. 

Interaciologia: a interação mentalsoma–autodomínio do subcérebro; a interação auten-

frentamento–reciclagem intraconsciencial; a interação paragenética patológica–pressões do 

Zeitgeist–porão consciencial; a interação maxiplanejamento invexológico–autorrevezamento 

consciencial. 

Crescendologia: o crescendo impulsividade psicossomática–autocontrole mentalsomáti-

co; o crescendo subcérebro-cérebro-paracérebro; o crescendo dispersão mental–foco evolutivo; 

o crescendo domínio bioenergético–predomínio mentalsomático; o crescendo preparo intrafísi-

co–atuação intermissiva–neorressoma otimizada. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-autocontrole-autodiscernimento sustentando o pre-

domínio mentalsomático; o trinômio autolucidez–autorganização–materpensene evolutivo guian-

do o autorrevezamento consciencial responsável. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-autodiscernimento-autocosmoética-autocoe-

rência-autorresponsabilização guiando escolhas em prol de neorressomas lúcidas. 

Antagonismologia: o antagonismo porão consciencial / autodomínio mentalsomático;  

o antagonismo subcérebro abdominal / paracérebro qualificado; o antagonismo ressoma com-

pulsória / neorressoma planejada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o domínio do paracérebro depender da reeducação con-

tinuada do cérebro físico; o paradoxo de a maior liberdade evolutiva advir da disciplina orto-

pensênica mais rigorosa; o paradoxo de a lucidez intermissiva começar a ser construída ainda 

durante a vivência intrafísica. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a invexocracia; a recexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço sustentando a transição íntima do psicossoma reativo 

para o mentalsoma lúcido na vivência antissubcerebral; a lei da economia consciencial regendo  

a eliminação gradual dos bagulhos pensênicos derivados do porão consciencial; a lei da afinidade 
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pensênica encaminhando as companhias extrafísicas imaturas e facilitando a aproximação com 

amparadores técnicos. 

Filiologia: a autocriticofilia essencial ao autodomínio do subcérebro; a proexofilia guian-

do a conscin na reorganização das prioridades evolutivas; a neofilia favorecendo a substituição de 

automatismos reativos por padrões cognitivos lúcidos. 

Fobiologia: a dicernimentofobia bloqueando o reconhecimento dos impulsos subcere-

brais; a confrontofobia prolongando a procrastinação das reciclagens intraconscienciais; a proje-

ciofobia mantendo a conscin sem vivências extrafísicas esclarecedoras; a tanatofobia dificultando 

a conscin exercer o desprendimento saudável da dimensão intrafísica. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da me-

diocrização consciencial; a síndrome da procrastinação evolutiva. 

Maniologia: a mania de buscar estímulos externos para evitar introspecção; a mania de 

transformar pequenas frustrações em crises pessoais; a mania de abandonar rotinas evolutivas ao 

primeiro desconforto; a mania de dispersar-se diante de tarefas mentaissomáticas; a mania de jus-

tificar reações viscerais; a mania de fugir do autenfrentamento; a egomania. 

Mitologia: o mito de a impulsividade ser sinônimo de coragem; o mito de a racionalida-

de ser frieza antievolutiva; o mito de os hábitos antigos serem imutáveis; o mito de a vida ser 

curta demais para se levar a sério; o mito de a instintividade representar espontaneidade evoluti-

va; o mito de o autodomínio emocional ser repressão. 

Holotecologia: a recinoteca; a lucidoteca; a pesquisoteca; a analiticoteca; a autocritico-

teca; a proexoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; 

a Cosmoeticologia; a Antissubcerebrologia; a Pré-Intermissiologia; a Culturologia; a Mentalso-

matologia; a Proexologia; a Parageneticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin subcerebral; a consréu; a consbel; a conscin reativa; a conscin 

instável; a conscin infantilizada; a conscin dispersa; a conscin refém das automimeses; a conscin 

assimilada; a isca humana inconsciente; a conscin autocrítica; a conscin mentalsomática; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o aprioropata; o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o ra-

paz imaturo; o macho agressivo; o alcoólatra; o obnubilado; o irritadiço territorialista; o xenófo-

bo; o sedutor holochacral; o retardador da própria evolução; o varejista consciencial disperso;  

o controlador; o evoluciente; o pré-desperto; o reciclante existencial; o inversor existencial; o proe-

xista; o tenepessista; o autopesquisador; o completista. 

 

Femininologia: a aprioropata; a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a garo-

ta imatura; a fêmea agressiva; a alcoólatra; a obnubilada; a irritadiça territorialista; a xenófoba;  

a sedutora holochacral; a retardadora da própria evolução; a varejista consciencial dispersa; a con-

troladora; a evoluciente; a pré-desperta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a proexis-

ta; a tenepessista; a autopesquisadora; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens impulsus; o Homo sa-

piens ignorans; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens praeexpergitus; o Homo sa-

piens proexista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens ressomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antissubcerebralidade incipiente pró-neorressoma = o autocontrole da 

manifestação instintiva, por meio dos autesforços para a superação do porão consciencial; antis-

subcerebralidade avançada pró-neorressoma = a antissubmissão à instintividade por meio da au-
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torreflexão discernida e a autorresponsabilização cosmoética em prol dos autocompromissos proe-

xológicos e do completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da exaltação do emocionalismo; a cultura do imediatismo;  

a cultura da dopamina presente nas redes sociais, jogos e notificações constantes; a cultura da 

territorialidade; a cultura da hiperconexão digital favorecedora da dispersão mentalsomática;  

a cultura da lacração e do ataque virtual reforçando comportamentos instintivos; a cultura da 

produtividade profissional incessante negligenciando a autovigilância e o autocuidado holos-

somático; a cultura da estética performática sobrepondo aparência à autoconsciencialidade; a cul-

tura da polarização política reforçando comportamentos emocionais e reativos; a cultura intelec-

tual; a cultura da interassistencialidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 6 posicionamentos da conscin lúcida capazes de auxiliar no autodomínio do subcérebro abdo-

minal e na predominância da antissubcerebralidade pró-neorressoma na automanifestação: 

1.  Bioenergético. A paraassepsia por meio do EV e a desassimilação simpática enquan-

to medidas de higiene bioenergética na eliminação dos bloqueios do umbilicochacra, assimila-

ções patopensênicas e descompensações energéticas. 

2.  Cosmoético. As escolhas autolúcidas alinhadas à Cosmoética, o autodiscernimento  

e a retilinearidade pensênica na eliminação de impulsos instintivos, decisões precipitadas, confli-

tos, autossabotagens e incoerências. 

3.  Fisiológico. O autodomínio integrado do soma, energossoma, psicossoma e mentalso-

ma na eliminação das correlações entre impulsos viscerais, tensões somáticas e alterações respira-

tórias decorrentes do acionamento do subcérebro. 

4.  Mentalsomático. A autorreflexão e autopensenização lúcida na eliminação de rea-

ções automáticas e abruptas, dramatizações, irritações e medos regressivos. 

5.  Paracognitivo. O avanço da autocognição, do autodiscernimento e da mentalsomati-

cidade na eliminação de distorções cognitivas no desenvolvimento do paracérebro. 

6.  Seriexológico. A aquisição e consolidação de neossinapses capazes de qualificar a vi-

vência da Pré-Intermissiologia e da neorressoma lúcida, na eliminação da subcerebralidade, das 

automimeses dispensáveis e condicionamentos milenares. 

 

Experimentologia. Conforme a Autopesquisologia, o desenvolvimento da antissubcere-

bralidade requer práticas objetivas capazes de interromper, eliminar e reeducar os automatismos 

ainda presentes na automanifestação consciencial. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 ações 

favorecedoras do autodomínio do subcérebro abdominal e da autoqualificação pró-neorressoma: 

1.  Autoquestionamentos. As autoindagações objetivas capazes de eliminar justificati-

vas emocionais e restaurar o discernimento. 

2.  Checagem. A análise da autopensenidade ante interações cotidianas desestabilizado-

ras, sanando possíveis contaminações emocionais. 

3.  Decisões. A aferição do estado emocional e promoção de nível de autopacificação 

ante resoluções. 

4.  Desassim. A realização imediata de procedimento bioenergético para desfazer assimi-

lações patopensênicas. 

5.  Porão. A verificação de sinais de regressão instintiva, como impulsividade, irritabili-

dade ou dramatização por meio do check-list do porão consciencial. 

6.  Reflexão. O exame discernido das manifestações do dia, visando reconhecer acertos, 

rever erros e adotar ação profilática. 

7.  Registro. As anotações sistemáticas dos estímulos acionadores do subcérebro, permi-

tindo mapeamento e recins dirigidas. 

8.  Respiração. A prática da técnica da respiração diafragmática, auxiliando no auto-

controle e na restauração do equilíbrio fisiológico, energético e emocional. 
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9.  Silêncio. A pausa comunicativa evitando verbalizações impulsivas e restabelecer 

clareza mentalsomática por meio da técnica do silêncio racional. 

 

Liberação. A eliminação dos automatismos subcerebrais libera a autopensenidade pos-

sibilitando a ampliação dos atributos mentaissomáticos, a soltura do paracérebro, a recuperação 

de cons magnos, as interpretações mais lúcidas da realidade multidimensional, propiciando maior 

afinidade com os amparadores técnicos. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Maturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 variá-

veis da manifestação consciencial mediante o confronto da predominância do subcérebro abdomi-

nal e a atuação autogovernada pelos atributos mentais próprias do cérebro encefálico e / ou do pa-

racérebro ativo da conscin intermissiva interessada na neorressoma lúcida: 

 

Tabela  –  Confronto  Atributos  Subcerebrais  /  Atributos  Cerebrais  ou  Paracerebrais 

 

Nos Variáveis Atributos  Subcerebrais 
Atributos  Cerebrais  ou 

Paracerebrais 

1. Autopensenidade 

Ideias rígidas; emoções de-

sequilibradas; energias 

densas 

Flexibilidade mental; 

sentimentos equilibrados; 

energias sutis 

2. Chacras Umbilicochacra Coronochacra 

3. Conduta 
Instinto; impulsividade; au-

tomatismos 

Autodomínio; autocontrole; 

autossuficiência; autogo-

verno 

4. Estado mental 
Obnubilação; confusão; 

reatividade 

clareza mental; raciocínio; 

autequilíbrio; logicidade 

5. Foco 
Sobrevivência; autopreser-

vação; territorialidade 

Interassistência; autorrefle-

xão; percepção; inteligên-

cia; comunicação 

6. Interações energéticas 
Assimilações nocivas; as-

sédios; vampirismos 

Paraassepsia; higidez; auto-

desassédio; assistência 

7. Lucidez 
Automimeses; estagnação 

evolutiva 

Neossinapses; cognição; 

avanço evolutivo 

8. Seriéxis  

Restringimento máximo; 

parapsicose pós-dessomáti-

ca; materialismo; fecha-

dismo 

Recuperação de cons; me-

mória; holomemória; mul-

tidimensionalidade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antissubcerebralidade pró-neorressoma, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesafio  invexológico  neorressomático:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  do  porão  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Autovinculação  proexológica  futura:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
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08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Instante  instintual:  Subcerebrologia;  Neutro. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Saída  do  porão  consciencial:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Subcérebro  abdominal:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  ANTISSUBCEREBRALIDADE  PRÓ-NEORRESSOMA  EX-
PRESSA  A  SUPERAÇÃO  DOS  AUTOMATISMOS  INSTIN-

TIVOS  PELO  PREDOMÍNIO  MENTALSOMÁTICO,  FAVORE-
CENDO  A  PRÉ-INTERMISSÃO  E  A  LUCIDEZ  EXTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os impulsos instintivos ainda ati-

vos na própria manifestação diária? Quais ações imediatas pretende adotar a fim de consolidar  

o padrão antissubcerebral e favorecer a lucidez neorressomática? 
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